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�. A capital quási ás
ila ser prejudica�o_._
II' Esteve nesta redacção um sacio da firma Arno Brincas &

lCia, estabelecida nesta praça com torrefação de café, queixando-se
j c, n'ra a attitude d 1 actual companhia concessionaria do Iomecimen-

I I ,)
lo de luz e energia á esta capital.

., Disse o queixoso que apez sr de ter pago pontualmente os

J
..
'seus compromissos com a Cia. Força e Luz Catliarinense e d� não

l/r possuir força eléctrica, durante muitas horas do dia, para execução
!
t dos serviços indispemaveis á sua torrefação de café, a referida com-

li
I
panhia, arbi�rarjament�, seccionou o fie condutor de força para aquel-

I. i le estabr lecimento fabnl. ANNO

;. Ora isso é um absurdo inqualilicavel a que as nossas autori-

f; dades não podem ficar indilierentes, porque está em jogo o interes-]
,

se do povo. Seg·.mdo estamos informados esse condemnavel procedi-
I menta da companhia soncession rria attingiu a diversos estabeleci-

. ill� f b' d 'd dt" 1,1 mentos a lIS esta c. a e.

I' Alem disso fo nos scientificados de que o governo do Esta-
j)

.� do ainda não nomeou quem deva fiscalizar os serviços da Cia.

,111. Força e Luz Carharinense, conforme estipula o proprio contracto.

;� Essa inobservancia contractual é gravissima e o povo, ti eter-
! '

no sacrificado, não pôde estar a mercê dessa falta de consideração,
de quem por usufruir lucros e vantagens, nega -lhes todo o direito e

o trata com displicencia, SL'1 atinar que o abuso excessivo degenera
, em attitude de Incontida rev ,]ta. Urge que alguma providencia sej.,
.

{ncetada com urgencia, evitar.do-se que perdure nesse lastimavel es­

\ido o fornecimento de luz e energia á Florianopolis.
O povo paga com sacrihcio, portanto, merece mais comide­

reão. Exigimos breves medidas sanadoras.
'j ,

Si ellas não forem tomadas, aqui estaremos, como scmjre,

\i l�do do povo, seja qual. fôr a. situação, para verberar com vehe-

\ I \,cla e desassombro esse rnquahGcavel d._e_s_c_as_o_. _

\

:,\. rova de gratidão

escuras e o povo contiflúa

voz 00 Sem quaesquer ligações politicas,

Proprietarit::'l e Director Responsavei
---------------------------------------------
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\ O n03SO cor.lrade, num fel:>:
'i:nFoviso, releriu-se á data, \;11)

grata aos homens do mar, que li l°

quelle dia se comrnemorava, rm

homenagem a S. Pedro, padre '1-

ro dos pescadores, tecendo um

hymno em louvor da religião de
Christo. Continuando, s. s. se COIJ­

gratulou com 05 pescadores p,�lo
crescente progresso da Colona cuj )

desenvolvimen'o. disse vinha. com

immensa alegria, acompanhando,
muito e.nbora os St�US d 1S fossem

)�liU;;íj�
. , 1 'J I

'�!ji'� quasi tOGOS ao 'OrVlCJ05 pera ver-
" . I J 1

. 1 '

Na Colonia ZII, de flonte de major Alvaro Toleutino de SOU-I�}1�1Wi ira; Z 2)_, In�'ê:�;; Z tlgmoS1Oa..le ua V"J;* q.:e 'evava,

Baixo, São José, inaugurou-se sab- za, que agradeceu em nome do s )J, .J�r(a'H; Z 4. ::'i) M'iP:! e Concluindo, a SU:1 o.ação, o sr.

bado último, a séde da Colonia dirigentes da Colonia Z II, a com- .(. 31, G i tih ).3, gl� ta.n're.n, J03� de D,niz fa!lou sôbre a vida

e a capella, ('cita especialmente parecia das autoridades e amigos, c im .1 d Vdl p nrrussão , 'dJ sr. dos pescadores, en lula constan;e

para a imagem de São Pedro, expressando o seu contentamento Cl.):U) d)i PJrtc); d iste E·;ta:h, COll1 o mar.

padroeiro di) pC'CadJT. pela realização daquelle esplendi- �ri d:! lei) 1 \ n \ j .Iii.;] '(1) II TI Urna salva de pJ.:m',s coroou

j\' 11 1 •

t:l 1P h ndim nto a·!bl-j'{'f 0'1' fi'''r� I I' d a, U13 ú'tim ss tnlav;as,... s �):)ras
. pré.ClSamen e (O eo re f',,, I e_ . c t'_,J j � .LC." oC'.\ 153 .) n;;, ,

apartaram ali no cutter, <Audaz». Após as solemnidades cívicas Il13s do Arvoredo, o qU31 será de Com a palavra, o sr. M1t1oc:l
__.. =r.....- E ,-=-

especialmente posto á disposição e religiosas foi servida na residen-r grande utilidade por occasião d� Do r.to da LUl d.scorreu sôbre a

III!...JI !III �J;!I pelo seu proprietario �r Huao cia do sr. Virgilio Souza, esfor ..

!
mau te.npo reinant- ali, conl orrna út:E\<io fínIn:::.i.a da C)lon:a, ex-

I. I V IUVti UiO lipera I�mo Ir.e rlill M�ellmann, cljg(:�-�resid�l1te d� çado presidente da Colonia Z lI, teve .s. s, occuião 1 � verificar in· [Dndo-a, minuc:osarne:1t';; e rê3a!-

r.ilio Fernandes visita ., Colonia Z. 18, os m,. Mario üma lauta mesa dedoçê_; e finoS loco. til'1do o m,lito qll� S� Vk�rn faz�n-
� C t d t J F d -

'

'd T d d' L � 'I d do p.::!ü be'1] do D,.escldo'i-, a·'.·l
•.
;,<.'-\.

.
iii ' """I _ I ou o, preSl en e (la e erIça0; I q 11 03. e1 o o n:);30 .L;clor .iil.a. j. --

sr. PrefeIto e ai l'BlOUacçao representante do Capitão dos Por- As fe3tividaJ.�s prolongaram () bo�re o Entrepo5to Federal, so do, mora.l e mattr;tlm�nt� .

..JIe "R ��ze"'6" tos, Tte. José Maria Pinto, di. dia todo até a noite, quando fo- bre C\ljo a3<;un?�0 A Gr:Ecta jél 3.5. ence;rOUS:J_I dSC'J'J', :o,n

II K UCiíIiI ...... I.GliC AnL;.nio Romão� Jaiw Callacl.-." ,ra'TI queím'ldos fogos artistico" e I arrgam�nte noticiou, o sr. Muio [Jilbvr:1s eloio;as á oraçb pro-

director de,iA Gazela, Mdchía- reaÍlzada lL1H soiréê-l.lan�aat�. Couto, rc:;poad,;a g�l� o OilO e5t� ferida, ank'i, pêlo sr. José d:
des Sant'Anna, r:!presentante de.! NQ decorrer das festividades o lend') o seu alldamênto precisa, Djniz.
Co!onia Z II, Cohmbo Sabino, nuSlO director teve en3ejo Ido:- pa- s�ndo q'J� ha POUCO} ,dias r:::ce- E,cenandJ a s�3.,ão, o sr. Ma­

repre,cnt:l.nt� da Colonia Z 18, Ilê.strar com o sr. M.uio Couto., b.�u d:> sr. dr. Moreira d3. RlCha, r:o COlto asrad�::eu a presença
st'nhoras e senhorinhas. preside:lte da Federação de Pesca. dirr-ctJr do D�paitarYJonto e P·eiC'l, de; f )305, especialmente do L::pre-
Ali cbegado os aguardava S. s. disse da an larnênto que U'Tl officio a respeito, L�nd) imm:::- se, _.dút::: do H. capitão do Porto,

grande numero de baleeiras em� vão ten lO as eleola, d jJe3cach- diatamon provid.�n:íaJ) sobre a e dis,e, tambe.1I, da impreôsã)
badeiradas, que comboiua'TI o res, sendo gae hJ1Uelh data, eg- rem�s;a dI plan'a dJ te r.�n') d� cam:da pêlo discurso do n03SJ

barco, até o porto. Gra1d � ma)�a tavam sIdo installadas nwas es- Mdl'inln, loc,t'i ;ado esplendida- collega sr. José d� Oin;z.

popular, a cuja frente se ach1Va coI 's nas s�des das Colonia, de: mente n '!sh Cl;Jital, para que A)s prêsentes foi s�rvida lauta
o prefeito de São José, .SI. J:)ão 83.:0 de Arilia, Canto dos Gan· à'lllella Directoria pJ3SSa orgaiEli· mesa de céé e dJcês.
Machado Pâcheco, esperava a ChOi e a da i, Ponto de BlixJ, Z Ir a ph!1ta do préd:o em q le Ap6s a ses;ão, teve iilic'o, na

comitiva, que logo apos o desem- que são subvenciondé\S p,�la C)n-/ será in;tailacb o E.ltrepoõta Fe· C03teira, a fe t;viJd� de S, f\�­

barque se dirigiu a séd� da Co' federação G-:;ra!, nu-n total de; 27 deral de Pesca. dro, co:n novexl'l leilão de pkndas;
lonia Z II, sendo inaugurada a eSC01as em todo o Ltado. I D_lhi se conclue qUé; a instalh- etc.

séde. orando :la occasião o sr. Sobre a qu�ntíd3.de de sHes, ção daquelle: D.::paftam�nto será

I
G,ande foi o íllDl;ro d� fiéi·�

presidente da Federação sr. Mario propria<; de Coloniils existenhs em um facto, d,'atre e'Tl pOU:O t.-:;m- que to,m.ram p3.rte na festa, qu �

I Couto,
enaltecendo o valor do Sa Catharina, o sr. fl/hrio Cou- po, qual trarà ine5timavei:; bene-J se p;olongou até tard� d,1 noite,

acto civico religioso pala 03 nOi- to Qls'e CJue jí a; possuem a:; Co- fi.::Í05 a todos em geral e m:)rm,:n-/ nu;n ambiente de prefeita ordem.

I sos praiei:os, sendo inst311ada uma !oniil.s Z 7, Sacco dos Limões, te a03 pescadores, qu:� terão 'assim AIgLil13 alu:n:1:)3 da es.;o!a da
escola l1:)cturno para os pescado- Z'2, São Francisco, (Abrigo Fr> um amparo certo para as suas ne- Coloni3, durante a Sessão na s�(L,
res e seno ftlhos. derico Villar); Z 33, ESpinheiro, cessidades commerciaes. recitaram bellas poesias, C!)ugms-
A seguir houve a solemne ben- Joinvilli; Z 3, Sambaqui; Z 31, A's 19 horas, de sabbado úl� tandc muitas palmas.

zÍmento e entronização da imagem Ganchos; Z H. Ponte de Baixo; timo, na s,;de da Colo!lia Z 7,
que foi col!acada no Oratorio ar- Z IS, Barra do Aririu, sendo que realizou-se, festiva e solemnementf;,
tisticante ornamentado. na :Colonia Z 25, Naveg::mtes, a posse da nova directoria, tendo

O revrno. vigario de São José !tajahy na mesma data de 29 foi na presídencia o se Manoel Do�
frei Bernardo Hondhi, foi quem lançada a pedra fundamental da nato da Luz, que tanto tem con�

procedeu o benzimento da linda séde para a respectiva Colonia. tribuido para o progresso da cita-

imagem, tencb produzido empol·- Vão ser lambem, dentle em da colonia. t
-

C'� ""!!JllI� �
gante e magnifica oração. breve, edificadas sédes para as Presentes os srs. tenente José

.

ao )� m· (.\1lf;JJ

Uwu tambem da pabvra o Colonias: Z 30, Ribeirão; Z 9, M.-:a Pinto, represer,hndo o sr. viciol"êlia do

Ú-_.......
... - r___ -

cap:tão do Porto; dr. Antonio

1_- Romão. médico ela Escola de Iniel'f!l'femliDi&'é�

1,1
AG UA I M P E R A T R I Z Aprendizes Marinheiros; sr. Ma ..

rio Couto, presidente da Federa­
ção de Pesca; jornalista José de

Communíco aos consumidores da AGUA IM PERA- Diniz, presidente interino da f-\s-

iociação Catharinense de Imprensli,
grande numero de pescadores,
a!umnos do curso da Colonia.
senhoras e senhorinhas, foi empos­
sada a nova directoria. pelo sr"

Mario Conto.
A seguir, foi dada a palavra

.

ao sr. José de Diniz, (s/cial­
mente convidado pelos pescadores
e pela directoria dd F·edera':t�o.

num an���ienie festiwfJ e de �iubi�o, inall�
nurall"� a Sllia séd(� e �.,lIma caDella�·- GI'II811""� !li

des enpreilHsHndime�'ltos da Federação
das Fiescadores

-

h(
} --_._�?------
1 ---1\1---

li Estiveram hoje, na Frefeitura

fi' dã Capital os srs. José Hodrigues

'''VI Fonseca, do Syndicato dOi; Ope-

,I', �

larios em Construcções Civis,
Duarte Fernande� e a viuva do

(.perario Htrcilio Fernandes sra.

',Il d. Doartina Fernandes, que ali
! �I

\ foram agradecer, como reconheci-

\ \1
mento ée prof;lnda gratidão, ao

\\ operoso governador da cidade sr.

\:, major Olivio Januario Amorim,

�\\. pela maneira criteriosa e magnani�
, ma como rebolveu o pagamento
� da indemnizacão do accidente do
trabalho que �victimou aquelle de­

\ dicado operario.
Depois dessa visita de agradeci­

mento aquella pobre viuva ac<)m­

panhada dos mesmos senhores es�

Itive nesta redacção pedindo�nos
'que publicassemos o seguinte agra-
,

ctecimento.

"Agradecimento

/

Profundamente grata e desvanecida pela attitude altruistica, caritati�
va e criteriosa, do honrado e illuslre prefeito da Capital sr. major
Olivio JanualÍo de Amorim, ordenandJ, sem mais delongas, v im­
mediato pagamento da inde:rnniz3.ç.ão do accic!ente de trabalho, que

\. occasionnu a morte do meu querido e saudoso marido Hercilío Fer­
nandes, quero pela presente agfidecer em meu nome e de meus

filhos, ao dignissimo e operoso governador da cidade, que demom�
trou, com o seu gesto, ser caridoso, magllanimo e benevolo.

Elevando minhas orações a Deus, todo poderoso, quero
sempre lhe dirigir as preces implora"ndo pelo bem estar e felicidade
do sr. prefeito Olivio Amorim e de sua dignissima familia.

(a) Viuva Doartina FErnafldes.»
------------------_I

Comprae para vos conven-
cer o formidaveI e economi­
co SABÃO INDIO.

d'agua engarraÍada. os pedidos devem ser dirigidos ao seu tmico

distribuidor nesta Capital. sr. Dionisio Damiani, que attendetá com

José Filomeno 1.

RIO, (G) - Os Jorna�s

CHEFE
da Casa Mi" u

CURITYBA, 1 (C) o

general Francisco José PintC' Jm

mandante da 5a. Regiãol, ebeu
um ?espacho telegraphico oHicialj O Gover�o do Lt�do nomeou,

conbrmando a sua escolha para O' o sr. Eugemo JoaqUim Coêlbo
alto cargo de chefe da Casa Mí- para exercer o cargo de fiscal IIitar da Presidente da Republica. de Hygiene. __

TRIZ, que para melhor regularidade no servico de destribüição

commentam no seu notÍcial'lo pu­
litico os acontecimentos -:Ia Rio
Grande do Norte, dizendo ql!',�
não: é tão certa como se fazer
acreditar a victoria do Partido
Popular e consequente derrote'.
do actual interventor Mario Ca-promptidão pelo Telephone n. 1.328.Nom{�ado

Florianopolis. 1 de Tunho de 1935.
m:lf3.

O caso está interessando gran°
dem jn:te todos os meios politicos
sendo esperadcs esdarecimentotõ.
positivos nos proximos dias,

1

.'i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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batido por Caldeira; a bola, Si � I IR á civilização.
após a tragectona, vem a sem pés C I 'II � IIa�ão e a �' a caus.ildora das crises eco-

e este jogador obriga novo comer Y normcas, SOCIaes e moraes,

que é batido por elle para [óra. Caribaldi, o guerreiro legen-
Carlos dá optimo centro e Ivo g lierra dario, o bombardeiador da La-
esperdiça de cabeça, Avança o 'guna, o heroe dos Farrapos, o

Tarnandaré e Pernambuco shoota symbolo da força, o salvador da
datendo a bola ligeiramente nas (Ad h em a r G u i I honGonza�a) ltalia, condernnava a guerra.

-....

d
r mãos de Fred. Comer contra o

�

,

� Dizia o heroe dos dois mun-�=-iguei ren�'� e I ,': fil' Ç.;} r"', ( ': r'e
Tamandaré n'uma escapada do O ho.m. e,m do seculo XX jul- bares da Idade Media; preten- dos: «Espero que não esteja Íon-o

I d d
. A J

•

I fr:.-"'l r-OpO r"c I c� rla r :_�m l�J rl-i g f�a r', �

Figueirense que batido por Car-, ga-se CIZ! iza o e sente asc?, ao emos Impor a negemoma pe a or-
ge o dia em que se transforma-

de p�""'é �;�) � �.) t.,� ,!l""d (� (rje los é posto para Ióra de cabaça recordar-se do tem,p�,� pnrmtivos. ça das armas. rão os canhões Krupp e as cou-

(jO nj"') kn f:;-;C) l.i I (! n''')O por Ivo. Novo comer contra o Pod;�rr:05 chamar C!Vll11ad,Oi: ?S PI
CJ- Quando menos se

edspera
a

r'!yas em arados Ie enxada" em

b d Cf ], d Tam,�ndare", Calico tira e Caldeira vos cuja preocu�acãCl pnncrpa é terra estremece ao ruido 03 ca- honra da intelligencia, que COfl1'Entraram asssim organizadas ra ca e a V;'Z o a'1l'lnUare e ,e.
� A

�
_

. ".. P" F' d I esperdiça de cabeca indo o couro
a
..n,nar-se, cO,nstrlllr esqu.adras, for- nhões, Travam-se as batalhas, prehende serem os homens irrnaosas esquadras: 1� 19uelf'�nse: eft 1- atacar, pOié'm [ce· s::\ va o seu�,

-'
_ _:.- _ _" .•

1\ ld F d C J C d [óra. Fau! contra o Tam,andare',' nhcar exercitos, prevenindo-se dos chocam-se os exercites, a aviação e não carrascos um dos outros".ra; f-nna, o e ree; anos, posto com s gma'1ç::l. ar ')so , " ,. "

I lA inimizes que fare,i�m SUilS fW:1' ataca lançan-io gazes e projectis, S' d d
.

Carioca e Perú; Aprigio, Para- detem no arco, va: iêls vezes, a batido sem resu ta, D. ,�\"vança o � o teremos a ver a eira crvi-
f d

,...,

I' I b I teiras ? os carros de assalto precipitam-se '.

d h d'I C J' C 'Id
.

T 1 1 Carioca ver," se l' .man O'" FI'gUe.irens,3. La lCO recece a o a uzação, quan: o compre en ermosr.a, voo anco e a t'i, 'I. a- ,o.a. '" l.. "" " 1 1 �
�

-

N I d l'H:I
.

�'
• -

mandaré: Cardoso I; Pinheiro e com violento sdvot faz urn "SUS' em bôa occasião c a passa a
iio ia gran e C!1..�rCn�1 ,.1 contra as tnnc eiras, os encoura-

que somos irmãos. Estes não se
,) b

.

P' "d II" 1 , Caldeira que schoota marcando, epoca em que preco .nnavam gie·, ÇJ.dClS atacam os aJversarios, as esphacelam não se matam, amam-se.r, eiro; lega, "" ,..
'

uso 4 e to aos tamandareeus-s. -
_.

d J

Numas; Arthur, rVlagrinho, Sa' \ ás 16, j6 h[3. o 4' goal do Fi- goõ, maf�e oniC>3 e rom:wJs. Sé)l) urn victim1S são inJm::ras, por tOGa a A fraternizaçt\o é tIma conce-
- A C'�Ir\l' E' lr);:;'I\1AI'� d 1 d a-I)Octo cll' -� "'çado p,�,'durall1 ar. p"rte, o', C'.·Vl·!'l'zados diz'lmam-se, I

'

d IIbeis, Pernambuco .e lVlosCJuito. .J'J ,VI L.. ..... gueirense. A assistencia e ira ê �'I" _. ,"'" ,.. • " ,... -

pção mora; des e que e a exista,
;legria, Muita animação nos tor- gll�rras ele conquista e o c!ircit:) "trucidam-se como féras imloma- desapparecerão os canhões Krupp,Atacam os figu..:ir ='?1S�S. Cal- elo maisforte. fd I cedores. Novo ataCllue Figueirense veis. tran; ormar-se"ão essas armas cau-chra, na po;ta o gOd, ou In"" E

.

'h J U j'd 1 .

" 1 I
�

h t f t que domina francareente a peleja, xlstêm certa} pai aça·· as; co- ma persona I aúe, CUJO nome sadaras da destruição e miseriaSahun á5 15,45 os do Figtlei- l"f I 1 úJ ao goa, sc 08 a ar e
. , , f" 'd mo a Sociedade da; NacõC:3, os não me recordo, affirmava: «o

,3m arado� e enxadas.C'· ., C d d .!
.

'TIas Apnfllo esta u l-51 e, e a se- J
� J

l''::ISC c anco quasl abr-= o su e ar oso dem o couro rnlH..
-

.

C 1:' d 'bl d' I fantoches trabalham admiraveimen- mundo civilizado não é senão uma N f I" 1

d d " "' ,,>,.,. 1
"" .• , - �l; ,�:- gUlf �a ,co fI a e a a vo

b d
3,0 a tara o tngo, não naverá

re logo c sahi a; pro ,egLle o g,n�an ,hv, .11. ��< ...m o� c,an.", I 1 f' C l' te, mas só COrl3e;ZUem irGoôr sua s,:lva de alimaria; ravias, on e· f'F'
. .-) .

' d F'
, .

C que S loota para ora. a lCO re- �, cnse, os ammtos não correrão
19uc:uense no ataque e r ai'ôralla !Os o l':SUEirCnse, passando '>'-1' b b l"d P' vontade qUlodo se trata de p:::- reina o leão.» pplas vI'as IIu'bll'cas em busca ded

t l' p�' d' C
l' ,ce e a o,a c arana e COIl' -

rschoota forte obriQan () a 00.� noca a
'

arana qUê '1 a une,;:, .

d
.

d qllenos paIZ.'êS. O leão é o C3:1hão das ')oten' I' E d� •

qU"Sl o maIO O l'''mpo
' ! a lmeQtos, o ,ta o será o �eu

a C-..,h·,'r d'as n'a-o:;' d'''' eara'o�,�o I,' e<:.te SC'llocita forte c Cardoso ,'IJe�a gmsca, a

h
Co

, 16 u5'9' ,J; N h
.

I d
-

• v '-' � -

" ão amemos com o tltu o e clas que se armam em proporções t t' .

I
'

, � f"7 "
, .. .... ,� com possante sc oot, as , ns,

. , . pro ec Cf e os Irmãos os seus serVi-
a linha carrega mas a bo a vae ,)c.m, IThS a� C,)ll1eI a �egill! qu�, 5' l' I d F" ,:;jvilizaJos, hDmei1S que continuam ImagmavelS. dorps."d C I - fr o e li timo goa :J H!:ueuenscc. -

íóra. A,vançam cl�:cididamcDie os iJéiti o por ar o;" ndO o [e.rece ..! a usar armaduras, preo::up3ndo' Conforme, François Lucen, jor-
-r b lt I A T d! Tentam reagir os d!abc:s ru- Será um periodo de paz e pros�do amandaré gue a rigam cor- resm ar o. vança O aman are: p" b

.

d se em aperfeiçoar a arte de ma- nalista francê3, as forças da:; po· perl·dade.• SIM
.

h t' bros porém ,:mam ueo Joga e -

ner, batido sem resultado. A'f,;on- passanc.o aDas a agnn o; es" ',..
I d" tar, criando novos gazes, inven· tencias: França, AlIemanha, ln- _

d·
.

I ':-, P ,,�,,' , Q 1, "t" maneira nntave , esper lçando não
<;"G:Il nóvamente os nbos-ruL'ros <d a c, ".amouco g,L scr,o�"" d tando apparelhos, translormando glaterra, Italia, Russia, perfazem EI b A h ' 1. • 1 . ,>'

'

de' so O seu Jogo como o os compa- Mltlllr::''''ADA P
.

eD igeira com inação e rt ur, iI ao bO'L, ma, pdU cima .'

h' F I F" obje::tos uteis em permclOsos á um total de 3.476,000; homens.
.

rm;,\) : - reclsa-
frente ao goal, perde optimD keepêi', faze:l1J Pereira optimsl llb �ldos.

ou cOftrd o

AIgueH�ns� humanidad,.::. Sendo o effectivo da França; se de uma-Praça Ge�
oD.oortunidade de abrir o scor�. l�nfe.�a. Av;m.�a Cahc0 p,mandClI abu' °dseID

resu.ta o.

Seglllrj be q,
,

d b 440.000 soldados', da Allem'l' neral OS0rio, 38..

P' d'· 1

I
co ra o corner con:ra este c li

.....ornos, alfl' a. os mesmos ar-

F'ou: contra o Tamandaré; bati- a é'sana CJ,u�. él. l"nlan'Jo o cou-

b' J C 1 _ 'bn
... nha 600.000; da Inglaterra ...

1 b I d P 1 I' 09 "). 1 que, atlao por aLO", e vm ,.

1 f d" O (\00 dco, a o a vae aos pés e ;1- ro, mar,'a <lS 10, o L goal .

d C
' . o prmCIpa ador a vlctona. 314.000; da Italia 522.v ; a

d F
.,

C 1 schoota o por annca, pratIcan- pBná que dá a Calico; este jo;:;:,- () iguelrer,Sê, _arregam os 11-

do Cardoso cptíma defeSd. Hanel vimos como pouca3 vezes. e,eira Russia 940.000.
dor schoota forte e cClngu;,sta, às anteilOS d0 Tam:wdaré mas em

b I f0i invencivel. Arnaldo seguro co- Avaliemos a d.::speza de'\sas
ld I do Figueirense atito sem resu -

�.,

15.�i3, o 10 gOJI do Figul'i- vão porque .\m& o sa 'la o seu mo sempre. Perú regular e Caldei- forças armadas.
b tado. Calico repete a sua jogada

rense. Aval1�am, agoru, o salve- posto. C0,:r\úso pega em um
d f ra, opport\lnista e impetuoso. Cali- No dizer, de Lucen, a despe-

b.,
.

'd de longe, schootan ;) ortp. e obri·
n�:gtos e o ngam corner; cjue oa schoot d:: 1.'0 e a segu:r é pum o c.o continua a ser o mais completo za da Allemanha importou em

T d gando comer, em u!timo recurso, Ptido por Aprigio não oHe,'cú C0;'n�r ontra o aman ",ê que, � dianteiro florianopolitano. aranà 236 milhões de marcos; a Ingla-
resuitado. b;:.tido por Carlos, é bem em�n- que batido por Carlos não offer,,-

driblou pouco e progrediu muito. terra gastou em 1933: exercito,
r1ado p�r Paraná e ainda rebati- ceu resultado. Caldeira e Parar à

C,.arIos de di'a p·ara dia melhr)ra. 39 6f'10 000 1'6
.

hd· 1 •

d I'""' I'
-

. '}. ' Iras; mann a, ..

do por Ribeiro. VGrvem ao ata- esper Içam aülS passes e ""a ICO
O Tamandaré:Cardoso fez defesas 55 550 000 I'b aeronatica,

d P e AI)r:gio, respectivamente, Esca- .. 1 las;

C"; F
. , .lue os taman &réenses e ernam- sensacionaes. Tudo fez para que 17.561.000 libras. Na Russia

- igu::!irense mSlste no ala, '1 d FI'gu�l'ren e p CardosobllCvr ��,.. 'noo!a em bo"a occa"I'a-o, pam o� o c ;, �

E' I l' J

d d' 'I' v_ v

I I
o score não augmentasse. um ii (cspeza é ava laaa em •..•..que pat::cen o ommar o pre iO., d 1 f d 1=>

.

R sa va mi agrosarnente a sua méta.
Calico dá a Paraná (Jue 5C'hoo- "brigan o ue êsa e ereua. ê-

F I d �F" b t'd arqueiro jovem e de muito pro- 1.795.000 rubros ou 24,000.000
dl'antel'r'JS ou o "lguelrense a 1 o po� P' h

.

R'h' L
d r N I I

.

d• J , d tornam ao ata'�ue o� gresso. m. eIro e 1 eIro nZêram e lrancos. a ta ia, no peno ota 'I,;Oleütameme, pa:;san o o
\11 h Magrinho sem resultado. Te1tam

1 C do Ta'�Jandaré porém fvwgrin o o que deviam fazer. Formaram 1934 1935 a desp3za foi e-l'''�!i'O laSt)ilnQO as tíi\VCS. or-
reag. ir os dianteiros do Tamaada.. -, -'

LU contr� o Tamalldaré glh..
rente ao goul, esperdif::i m:mdan-

ré J)âra tirar o zero, schootando
barreira quaú que intransp;.:niveJ, xh')rbi(ante. Só a aVÍação consu-

, I d de· para fóra; a segui�', Magri- dürante todo o l' tempo. Num<ls

I
miu 696 milhões &'! libras.balido por Cal;c,J é rd)�ti o pe- Sabas pi'lra Pereira praticar boa

k c, ]
.

d nho schoota de longe para Perei- não !)areceu firme, talvez, pre.oc- - «A guerra é um crime col-lo -eepcr ardaso e Sâ.VO am a defesa. CaJico passa a bola a Cal· '

b ra deter fracam �nte. Atacam os cupado com os seus companhelros. lectivo», affirma Yigil.CJ Fkrit::(l por R.l eiro; nôvo cor-
Cavdoso deira que passa a Aprigio, na

1� 1 A' dianteiros alve-negros e , Adalberto actuou bem de half di- Emquanto os lJoov,�rnos gastamner conlra o amanaaré; pn- porta do goal, sLhootanclo por ci-
f' F I defende tiro de Paranà. Carioca � ieito. Salvou a sua d,dcsa de gran- milhões para fortificar seus exer-gio bate, porém, para ora. ou

I d
r..

I ma das traves. Novo ataCjue, por d 1
...l I . recebe a ho a, á a '

......ar os, este 'des furos e talvez e goalS. SUil citos, a .-:ollectividade soffre ascor;tra o Tamanúare que oalI-
d��'� . �_

'

d! f" intermedio de Calico que dá a

d P' d'
'

R'-I é1 evvlve, L"noca ct a rente,
b I C ld

. .

d
estréa foi regular. Piéga indeciso miserias e a crise, quando a de�-

o por (mm1' a ensejO a I
C I' C ld 'I o a a a eHa; este Joga Jr en-

b
' !,.. 'J' a!Co pega oassa a a :'j a

h
.

I b'
no principio e no final melhor. pen Íniltil que vi'a o e:de:minio,CIro, rC,1a'cr opll:namentê, sa -

h � 'tdI' tra e 5:: ,oota '110 e'1tamente, o fI-
1 •

'

glle sc COLa per o o goa, mas

I
1 C d T

. Jogou muito na defesa. Arthur não devia ser applicada em benificio"iln«(' '-' S -'1 pOSco e a f(ê?,'.lH .

. di' ganao �ar 030 a c Jrner. eflm-

r
.

1
'

, i por uma o goa. Ca"lOca procu- . , nos agradou. Embora impêtuoso dos opp�imidos, Oj'Je sem tecto e,/;11., ; uet::ffi o couro s-:::noo-
b' b C I' nando o préll0, as 1 5 1 5 hs. com

1 f' \ C ,. I ra com mar em com �ar os lilU-

'I
"

. e corredor mas é fraco. Magrinho pão, dormem nas ruas e padecemL\:�. t Olé. fwançam anco
T d ' 1 I o score de 5xO favoravé'l ao FI-

co
'

él pe!ota, dando-(i a Paraná I
ti

Izadn °doS aT!aquesdc a, apa �s- gueirense F.C.
não teve auxilio de se'.ls compa- fome.

I J C I' quer a o aman are. erelra nheiiOs; descCJllo::ado, nada poude Estamos no seculo da aviação,que a Gc!Vvli'e a a ICO que I L J A t f O Q b
.

d d dh t C d 'b pega sc lOota Ilaco oe rt.lUr que OS Jae ADORE'"
azer. veteranO.:la as am a a- do radio, da televisão, as gran-se 00 a, mas ar 050 pega em.

b 6" �l"\ ,:)
rece eu o couro em oas con- rá alguma coisa se lhe derem um dcs descobertas scientificas, mas

dicções por Sabas. Ivo faz goal Figueirense: Todos jogaram mui- centro avante de coragem e com con'inuamos a ser 03 mesmos ani­
mas o juiz anulla, aUcgando off- to bem, entretanto, Calico, Carlos, jogo. Mosquito esforçado. Pemam- maes bravios dos tempos remotos.

O keeper do TamandG\ré vem side. Ivo e Caldeira inutilizam, Freed e Para:1á merecem desta- buco o fracásso dos seus diantei- _A guerra é o maior impecilho
jogando admiraveimente; assim é

em ofhide, um bom ataque do q:1C. Aprigio movimentou-se mui- ro:;. O desanimo imposto por elle
que, n'uma .invEst:da do Figuei- Figueirense. Centro de Calico é tissimo bem. Está em franco pro- contribuiu para a fraqueza da li- PARA chamar uma L i­
ren3e, em que Ivo, recebendo esperdiçado, na poria do gna!, gresso. Ivo muito melhor que an- nha do Tamandaré. Faltou um mousine é sódiscar O
o couro dê Paraná, escapa só, por Ca!d�ira e Ivo. Carlos vem teriormente. Carioca foi um eixo centro impetuoso distribuidor e n. I.�a la. O unico
o arrcjado keeper vae de encon-

com a bola, centra e Caldeira intelligente, bom distribuidor. Foi nada mais. telephone das Limousines.
Iro ao centro avante alve-n�gro manda fóra, de cabeça, Calico ------------------------

lhe arrancando o couro em bôa3
escapa e schoota forte, obrigando

condições. Carioca recebe a bo·· seria intervencão de Cardoso; e,
la centra, e ,Pinl:eiro sa�va o

sem mais ataq�( s, e terminadü o

[�U posto. Nova l�tel'Ve�çao se-

J primeiro tempo, às 16,25, �om _o
r:a de Card�so, mrar;ca aplaus�s score ele 2xO a favor do FlgueI­
da assistencla. Novo ataque fI-

rense.

gueir'::l1se por intermedio de Pa­
I aná, Adalberto salva de pos'
sível quéda a meta do seu ir­
mão. Pelsiste no ataque o Fi­
pueirense. Calico centra para Ivo.

ê:abeçada de Ivo, bem defendi­
da por Cardoso. Carlos domina
a balão, centra, e Ribeiro rebate
salvando novamente o seu arco.

A sahida

Quasi dois

Que arrojo

A

VOCE II

2' TEMPO

F'LORIANOPOL!S .. Edificio La Porta
Praça 15 de Novembro

A's 16, 35, hs. é reiniciado
o prélio que está sendo disputado
com muito ardor, com a sahida
do Tamandaré, CJue obriga de
inicio uma optima defesa de P e­

reira. Contra-atacam os do Fi·

gueirense; Aprigio centra a Cal­
deira perde na porta do goal por
se achar off-side. Investem os

Carioca schoota a Caldeira, que alve-negros; Calico schoota a goal,
perde o golpe. o keeper rebate, e Ivo emenda

Novamente ataca o Figueiren- marcando, sob applau50s da enor­

se, passando Calico a Paraná, me assistencia, o 3' goal, do Fi­

que schuota por cima da� tr�ves. gueirense, á� 1.6,41 h�.. N'um
Coni:nua dominandO o Flguelren- utéique do Figueuense, o JUiZ pune

se, mas o score não altera. Ago I comer contra o Tamandaré que é

SEJA Uiii DOS Pf,:I,\iEZ')$ A ADOUIRIR O SEU TITULOQUE ESCAPADA!

PrOtUr9m prrs�ec�os «) inform�Qões com os correspondentes

Angelo M. La Porta & Cia.

De
.

clne.na

"Eu, no Amor, começo
por onde 'os outros aca-
bam... "

Assim se :-vangloriava o

cynico protagonista do film
«Crime sem paixão», que °

Imperial, em ultima exhibi­
ção, levará hoje, ás 7,30 ho·
raso

CeIlini, o terrivel Benve­
l1utO Cellini, interpretado ma-

gistralmente por Frederci
March, continúa ainda no
cartaz do Royal.

A tenebrosa e horripilan­
te ;producção : da Universal
"O Gato preio", baseada na
novella de Edgar Poe, appa­
recerá hoje na téla do Cüíe
OdeoTl, para mexer com os
nervos dos taTls da sinistra
dupla: Karloff-Lugosi.
Prefiram sempre o inegua­

laveI SABÃO
IND IOde Curityba.

Guerra
Meio milhao
de homens
em pr�paro

ROMA, 1 CC) - Meio mi­
lhão de homens participarão das
manobras do Exercito, marcadas.
para os meses de jnlho e agosto
Annuncia-se oHicialmente que o

programma não interferirá com

o programma em vista para as

colonias italianas na Africa Ori­
ental.

:\DDIS.ABEBA, I CC) _.
O Imperador da, Abyssinia de.
darou que possue 350 mil ho­
mens promptos para a lucta e

que dentro de pouco poderá dis.
pôr de 900 mil.

Hermes
Cassio:

em liberdade,

RIO, I (C) _- A C8rte de'
AppelIação, por unanimidade con-'
cedeu alvará de soltural?anos srs.
Hermes Cossio e Eric S.r

�r•
"

� ..�.,.
.._�', 'it-

?-.
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Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

Sacco de tA) Idos
Sacco de 4.5 kilos
Moido de 45 kilos

Enopados 2 kilos

BANHA

VINHO DO RIO
Em qunitos
Em decimos
Café em grão arroba
Vassomas 5 fios dz,

GRANDE (Por caixas de 60 ki[os)
145$000 Em latas de 20 kilos 155$000
7 )�pOOO Em latas de 5 kilos 158$000

������ I Em latas de 2 kilos 160$000
I

MERCADO CALMO

1':;(::;;n:�iiliJ d:r: ;(��r�a�O!}®:!5 :VIantas Gordas 1 $800

Feijão preto sacco 17$000 Patos e Manta 1 $500
Feijão branco sacco I 5$000 I

Sortida regular 1 $400

Feijão vermelho sacco 15�WOO MERCADO FIRME

Milho sacco; 2%000 .

Batata sacco 14�JOO DIVEROSS

Amendoim sacco 1 O�OOO (por kilo)
Arroz em casca sacco 9$000 Cêra

Farinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

Farinha de milho sacco 1 4$000 Toucinbo

Café em côco sacca 26$000
Ervilha kilo $200
banha kilo 1 $:>900
i\.ssucar grosso arroba 7$000
Folviiho sacco 1 5$000
Carne de porco kilo 1 $500
Toucinho kilo 1 $500
Cêra kilo 6$500
Mél de abelhaslata 17$000
I"Jozes kilo 8$000

Vassouras 3 fios dz,

Xarque ccrxões arroba
XaJ que sortidos arroba

L...v�h./VV

27$000

COUROS

Refugos pesados kiIo
Limpos pesados kilo

3$000
2$000

XARQUE
(por l�ilo)

MOVIMENTO DE CEREAES !NO RIO DE JANEIRO
5TOCK IZm 14·6 EntraàaslZ 5ahiàas

6 a 14-5 112."159
20.199
11.356
6.218

Feij�o (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
. I �

iJ
,< .. )' , "ac-cos ,
,,". , �

'Tp-,'r i;� f:f" I'a' :)ç.\.-.'i-� ,�
�

50.556
73.111
25.324
12.577

6$500
1$5001
1�700
1$600

CAMBIO
Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« ltalia
« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

90 dlv á vista
91$000 93$500

1$260
7$650
1$565
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

12.298
16.876
11.179
8.645

6 120
í4.\.JQU

(Faltam as sahidas dos depositos particulares.

.,

, Vende-se um

Ia fio Zeitter \Vin-
kelman novo.

Tratar nesta redacção,
Por preço de occasião.
��

�3 recisa-se comprar uma casa

U� para pequena familia que não

seja afastada de centro ur

bano. OHertas por cartas a esta

redacção com as iniciaes J. O.
Caixa Postal 25.

CONSELHEIRO MAFRA N. 7-EDIFICrO LA PORTA

Devidamente registrado e fiscalizado pelo Go­
verno do Estado e registrado no cartorio de titulas
e documentos desta capital.

\li QUE suas aulas, cursos e conccs-
, li M$a são cle diplomas prosseguem e pros­

seguirão na sua nórma habitual.
OS DIRECTORES:

Todos os domingos:

I
Um

o

passeio idcal-Optima estrada de rodagem :lí
Excellente refeição no Hotel das Caldas

Salutares Banhos Thermaes na temperatur
de 24 ou 40 gráos

Parte desta Capital, do largo da Alfandega, ás 9
regressando ás 16 1 r2 .horas, um confortavel ;

Omnibus da Empreza Santo Amaro

Preço: Incluindo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a um BA­
NHO THERMAL, por pessôa,

Pt.aírY1acia jl"..\ternacior')al

Phco. Luiz d'Acarnpora
ESTREITO STA. CATHARINA

RS. 15$000SaudeI! !
Ler com attenção

Para conduzir physicos fracos para a Saude,
e também os convalescentes de molestias graves, a·­

dultos L,U crianças de ambos os sexos, offerecemos
ao respeitavel publico, sem exagerar os seus beneíi­
cos effeitos, e sendo já conhecida por dístinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

Xarope fodormiannico
!iiJ

especialmente preparado 110 laboratorio da Pharrna­
cia INTE�NA.CIOI·\)AL. Indicado com grande proveito
pelas sumrnidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales­
cencias de molestlas graves, etc. etc.

DoslZs: Uma colh�r àos àe sopa antes õcs r�f�içõ�s.

Para informações e reserva de passagens: No
escriptorio da Empreza, Rua Conselheiro Mafra, 82
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

:=Fabrica de Bordados:=

QUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha­
péu, um novo, mandai hoje mesmo a TINTURARIA E

CHAPELARIA CATHARINENSE sita á rua TRAJANO, 12
-PHONE, 1.418.

Dentro de 24, horas o devolverá. cornpletamer
te reformado, com elegancia e perfeição.

Nàu esqueçais o n. do Telephone 1.41B

=== DE ===

E511liliO Dinslaken
--:�--

Neste bem apparelhado estabelecimento executa-se com a ma­

xima prornptidão o seguinte: Mosquiteiros, Cortinados, Cor-'
tinas, Bordados em vestidos, Toalhas, Ponto de Jour, Pon­
to de Luva, Ponto Festone, Ponto Cadeia, Ponto Bordão,
Ponto Botões, Plissé, Bordados em Machinas Singer e

Enxoval completo para casamentos.

Os srs. Commerciantes terão abatimento.

Rua Conselheiro Mafra n. 84
FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA

_________ _.o. __ • _

Alerta petizada!
O teu maior divertimento e mais instrutivo

são ás colleções nos albuns da afamada bala HOL·
LANDEZA.

O posto CHIC, o preferido pela garotada in­

telligente distribue cubiçosos premias e de real va­
lor e utilidade.

Além de valiosos brindes receberás garoto
amigo, desde que apresentes 100 coupons, uma cai­
xa com 100 balas.

Que momento de satisfacção.
Dê preferencia em comprar suas caixas no

PONTO CHIC, porque cada caixa traz �premios e"-

pIendidos. ,'A.

Não é fanfarronada, já para mais de 200 CGU­

pons premiados foram distribuidos em 3 dias!

I "Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E--3ILfirr�er)au .....Joir"lViiit:� �:;ao f---,-ancisco L_'f:?iguna
1\t1ostruario t:)eR"'r�"'ar"'lente ern Cr-L;zeir'c) do Stj!

Secçao df"::} Secçao ("je

-

Matriz:
em:

\\1 Q -

dH �ecçao �e
'�l FAZENDAS:
� Fazendas nacionaes e extrangeiras
� Morins e Algodões

: Lonas e Impermeáveis (i1
I Tapetes e trilhos

� Roupas feitas

J Sêdas
1 Linha para coser e sergir
'�� Lã em novellos e meadas

1 Sabonetes e Perfumarias
'I Alcolchoados e Colchas

Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias

Depositarios dos afamados
Charutos «DANNEMANt'-h

Machinas de beneficiar�mc,dcira
Machinas para oíficinas mechcnicas
Machinas para latociros
Machinarios em gerai para a lavoura:

grades, culüvadores, moinho etc.

Locomoveis, Motores de esplosão, Motores
eléctricos

Material em geral para transmissões:
mancaes, correias de couro e lona
Oleos e graxas lubrificantes
Automoveis e, Caminhões FORD Peças,

sorios, serviço mechznico
Pneumatícos e carnaras de ar GOODYER
Material electrlco em geral

------------------------

"Carl ti oepcke", "Anna' e 66 !\1� ax"
- Estaleiro '�.t�rataca"

FEHRAGENS:

Material em geral para construcções:
Cin.ento-íerro em barras, ferragens para portas

e janellas, tinta
Canos galvanizados e pertences
Fogões e Camas
Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe-

l'QS

Louça sanitária - banheiras,
Tintas a oleo e esmaltes
Arame de ferro - télas para todos os

Productos chirnícos e pharmaccuticos
Conservas nacional e extrangeiras
Bebidas nacionaes e fxtrai1�eiras

fins

MACHINAS:

;:.Err�preza l'Jacio!u(3! de l'Javeg,aç;f)o "�-1oet:=.,)c�(E�1'=�\/e:3pOr(:::sl�) Fabrica de Pontas"Rita (Via r"ia" - Fabrica de Gelo "F-<it�3 I\,l� ,9 r ie "(1

o rn p an h i a
l�-"'� Alllança da Bahia
( ••• funàaàa em 1870 •••

5EBUR05 TERRE5THE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

lital reali50ôo 9.000:000$000
�seruas mais de 36.000:000$000
�ceita em 1933 17.762:703$361

�� J'eis ]3.472:299$34.91r�nJsabiliàaàe5 assumiàcs em 1933 2.369.938:432$816c.
's responsabiliàaàes rlZfer�m·se sómente 005 ramos ôe

í1�.<e TRFiI--l5PORTE5. que são 05 0015 UIi!r05 em que

\�)anhia opéru)
'es, 5ub-Agentes e Regulaaores ôe Avarias em tocos os,

•
'3 õo Brasil, no Urugua" (5uccursol) e nas pt'incipOflsl

praças ex!rangl2iros
� zntcs em Ftor+cnopotle rnmcoe LORD & nFl.

Rua r. marra n
'

35 (acbruõo) raixa postal 19
"elcqr, FiLLiFit--lÇA Teleph.1.083

5ub-Agenl1?5 emqrcrlp tor-íce em Laguna e ltajahY
(__ Blumencu 12: Lages

twl!I!:�C!!XL�·�;;''2'JW'ÃVJ'.i1IfDl1?'l

Sociedade lmmobiliaria Calharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO 'TE de terreno na

ILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

�scriptorio e adquira U!� ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um coniracto de compra de terreno da VilJa Balneária é
mélhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
lnõc Vista Pcncrcrnlcc.

Eeplenôlõcr prnlc àe banhos.
Optima nascente ô

e agua potcvel.
Terrenas completamente planos.

VIU.A BFiLliEAR1A DISTA a:

1000 mctroe ao Ponte Her'�:i!io Luz.
800 00 Branae Quartel Feõernl, em construcçêo,

600 õo Brupo Escolar José Boiteux.
lia aéüe 00 Districta João PessGa.

�rvida pelas Linhas de Omníbus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50cieàaàe se encarrega àa construcção õe Préàios

.5 lótes aàquirj àos, meàiante o pagamento àe uma entraàa á
nsta e o resta te em pagamentos mensol?s.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

��I
� Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,

I'
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes,

li
RESTAUFU\NT A LA' CARTE no primeiro andar

RJ�r��J���g�;g n·Fl;(r��U�N� bA
_

!

.._�-\�_A TRAJANO) Telephone 1.19: _

���R'mJ.���.M,

�1�m?".JlfIRl':IlUllt���!!!IHIImA!!H!l'IõEt""'���
II

rl"� ��'l'�Ml �i" ��O ano ��Ia., r

End. Te!. FI LOM ENO

s A o .J o S E'

Cornmercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

FLORIANOPOLIS
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CiA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A,

I
-------------------------------------------

-

Yaurt deGranja
Zna

�RT I
� R I
lj
COI
se,

! � f.�

��
.��

,; ;, r

��T I
,=",,,,,,,,,�

Está doente? Quer sabé'i:=�oqL!e tem?
Mande nr.rne, edade e protissão, com cnveloppe
sellado para resposta, á

j CAIXA POSTAL, 50.9 RIO DE JANEIRO

V
ry as casas na rua Conselheiro

�51rd'·.��am�t1�Mafra n. 125, 130. e 71a c
��7!ili��ii� �iJ!I�J '

J!l'
rua Felippe Schmidt 41, rua

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Fclippe S('hmic!t com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Matra, para informações com o proprietario Paulo Schlern­
per.

U--
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prin.
cipal do districto «João Pessôa», _com fundos

para o mar.
_

TRATAR NESTA REDACÇAO.

PASCHOAl. SiMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funàaàn em 1886

Rua Felíppe Schmidt rr 8

E' o melhor medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apen­
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo, .

por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com cuituras extraidas do fermeto blllga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo COt1-

====-il segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-
Fabrica de Moveis Catharinense xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi-

D E gente.
Pau loSc I-'de r'""r\pe r Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

DEPOSn O E ESCRIPTORIO medicos de Florianopo!is. Evite falsificações. Procure no

�ua Conselheiro Mafra, 126 -- Esquina Pedro Ivo involucro a marca: GRANJA ZINA.
Telephone n. 1632 VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Caf("Na-

� tal, Café da Ilha e Hotel MetropoL
------------------------

Caixa postal129 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro Er.d. Telg.
SIMONE

TIlj)'J]r:lJ',ía. EstereDlypi
EncaoemQç'ão, Pcutuçõc, Tra
bulhes 12111 Alto F<;f.:!ello I<lr:.

Pe;�etera
A�\'lgentit?a

Compra-se pelles
cruas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava..se e

reforma-se pelles para
agasaiho.

RUAJERONYMO
COELHO, N. 38

SE QUERES Al\;JlAR DE
AVTO commodamente e com

segurança chama o

Eo!�d 118·200

.-
�_. ---------:;;:..,.::,:r

Phone, 1.212
E NADA MAIS!

Ia cdista II RTJA?8 Dr-;: r.:'E�T'I'I./l

L' BRÕ N.', t�l�"
-

I
V. Excia. gosta de bordar?
Não se preoccupe com os ris­

cos. Almofadas, toalhas, pannos
de parede e todo e qualquer tra­
balho d, sse ramo, estão à venda
na CASl\ "A INST,..\LLA­
DORA" á Rua Trajaw n, 11.
ou de V. Excia. poderá encom­

mendar riscos especJacs para
quae�'1uer fazendas ou trabalhos,
os quae� serão fornecidos a seu

inteiro conten �O.

Rua Traiano n. 11.
H\lSTALLADORA DE
FLORIf-\NOPOLIS

I

,.
, ..

. �; ."
. ,

o
Rua Cousaltleiro Mafra (esquina "frajano)
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.;,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA ----_.-
._------

atleta
> Médicos

indca:
Advogados

Dr.--�=� jl�' ��!1riqUe Rupp .j��\
I :

Ex-assistente do I t
Dr. Cesar Sartori I

I Escriptorio R. Felippe
Clinica cirurgica-operações I Schmidt rr 9 Phone 1483

I
Das 3 horas em diante dia- I
riamemente á R. Arcypreste II
Paiva n: 1 -- Phone 1.618 .

Dr. Fulvio Aducci i1
Advogado

,

.'

Dr. Antonio Botini

I Rua João Pinto, rI' 18

� (sobrado)
,

•

_:s �o�; 1��r::S 14

J _efinaçã O de assuc�
=t-te=l

Medicina Interna - SyphiUs I
�

.....,.",=",,,,,,_
="""""'===

t'l·-,s Urinarias II f! Dr. Pedro de Moura Ferro
I

.

Consultoria t;, Residencia I Advogado
Rua TraJano, 21

Consultas ás 17 horas
l

Telephlme 1.658

Residencla:-R. Esteves Ju­
nior, 179--Phone, 1.285

=

Dr. Miguel
Boabaid

Rua Trajano, rr 1 sobrado

Telephone rr 1548

H. -Jcrden

-

i
� Accacio

& ela.

Iid L

.\ .

"El{pIt7lbeSSO mI�iHria��l��rte ��

Séde Porto Alegre
L/\,;PI;':EZA DE Tr�ANSPORTr:S EM P.UTOM_üVf:.I:?, ONNI­

BUS E CANHNi I'JES

Devidamente l"\egist:-ada
Director Proprietario SANTIAGO BOm3/\

OASA MATRZ:
JOINVILLE

Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico
Caixa Postal, 75

«INDUS»
- Tel. 514 e 507

FILIAES:
Mafra - (;ar)oinhas

(SANTA CATHARINA)
rtio Negr'o -_ S. Matheus

(PAHANÁ)
Herva �atte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADOI

Exportação de productos do paiz
FABWCANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Indus

Feché'Jlmento de mal;s,s

TERÇAS;c QUINTAS-FEIRAS
IU··�

Na Agência ás 19 horas

No Correio ás 20 horas

Registrados ás 19,30 horas

PARA:--IT.4jAHY, BLU1VIENAU, jOINVILLE,�CURYTlBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

Edi'fic::io La Pc:)rta .�-iotel

I
I
r:

------_.---------------

Linha Porto Alegre - Florfanopol!s e

vice-versa
Sah1ndo de
PORTO ALEGRE

e passando por
OSORIO

TORRES
J\RAHANGUA'

CREScrUMA
URUSSANGA

'
.

J
"

J

:,'.- �.

Telephone 1441 Caixa Postal 105

I-o
I

jornal mais moderno e lido da Capital.

Peçam informações.

ORLEANS
TUBARAO

BRAÇO DO NORTE
ANNiTAPOUS

THEREZOPOUS
FLORIANOPOLISaté

Viagens sernanaes em 36 horas

Parte de Porto Alegie aos Sabbados ás 4 e meia horas

Parte de Florianopolis ás terças feiras ás mesmas horas

PASSAoc:mos, CARG.'\S, ENCOJVi.ENDAS E VALORES

Informações em Por,o [>.legre: séde RUA I\. NEVES, 159--·-227

em Florianopoli!'.: Portaria do Hotel La Porta

ou Pél1são Mach;-,do, Rua João Pinto N' 29

A\!;ente em Araranguá-PEDRO AGUIAR

« «I Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Porta

Mais informações: Pensão M",chaeb, Hua João Finto n. 29

E VERAQUE SUPERIOR

'{ ;
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I
As melhores casemiras, os mais modernos se legantes chapéus da afamada marca

CUHry, capas ímpermiavets para senhoras e cavalheiros acaba de receber a Casa Pa-
_r_a_m_�_@_,_á_ru_a_<._f:_e_� ip___:·�oe_._S_c_h_rnirJt nM 21 iEllt1I José Elias ._1 Pela nossa historia

o melhor sortimento de

só na

fte..

(Compilação de L. Nazaretn)
DIA 1 DE JULHO-S. THEODORICO

.

1 rJ29-Faflecimento de frei Leandrc-No Rio de Ja-
�

"w'�,,'�.�.',��) �,O.'
..

�.".�" �.�.�,�.�V.�.
�

I
casa a C�PIT�L. nClro fall�ce o grande natural ida, frei �eandro do Sacramento dire-

� ��' '" ª"�""� íl!r��'" 11:,":.,.... '�-u �
dor do Jardim Botanico e Passeio Publico. Frei Leandro, oue era

geralmente estimado, nascêra na cidade de Recife, capital d� Per­
nambuco, em 1 777.

���[�:':'�_;��l�r��]���;::r����'1�;��i;Z��:;'���;;OO� Ui113 gra�llde quadi"iltla de 1873-Primeiro congresso republicano paulista-Em�� N' 'I'� I
D

d
�� E'1 A _� obediencia ao que se decidira na Convenção de ltú, instaIla-se em

� O S s a v � 'a �,;.'.� g:;I1t:.'.IJI1�.s �O.'bDS R!e.no.r,as, São. Paulo, num p:llar.e�e �a antiga rua de Miguel Carlos (hoje Flo-

���x�����r�r�� �_;ci����r$j�����i�J=Y:1��':� an ii �n riO miesia c � ria IIe.. ;:�:�en��a�l�rc:;:': A�;:.:�IrBr���!�::s�e;��db�icd�ise���;�5rti�s :�bsrs�
Divulgamos, ôntem, aos esperar. dr. Antonio Francisco ele Araujo Cintra e AntonioW.de Paula�ouze.

r,Ht'ilVER:'jAR10S ENfERmQ nossos leitores a existencia Ontem, uma nova jbatiua, J 891-A morte tragica de Silva Jardim-Na tarde
Festeja hoje o anniversario na- No Ho<;pital de Caridade foi de grupos de meliantes de da policia, entre ás J 5 e I G do dia de hoje, ha 4 t annos, visitando as proximidades da cratera

talicio o sr. Asteroide da Cos- ,'rlbrmtti,b, ontem, a uma inter' menor idade, agindo darn- hora'), nas proximidades da do Vesuvio, d�ô3.ppare.cia Silva Jardim, subitamente, tragado pelo
to Arantes, I' tenente da Forç'l v'�'�çã(j cirúrgica, a exrna. sra, d. ninhamente nesta 'cidade, e igreja de São Sebastião, a vulcão. Dclle se tem dito gue "ouve a morte qu� o seu temperamen­
Pui>lica do Estadv, e Prefeito de Olga Ramos de Paula e fIlha do astprovidencias policiaes que rua Bocayuva, .co;lseguiu ap- to prognosticava. Elle lôra sen- e, na tribuna de a itador re ubli _

N tiveram CO,110 resultado o prehender mais quatro pe-] f it t eb I' -
.

-' I O
g .p ca

Araranguà. s.. erêu Ramo�., governador d .' ..
no, ogo crepi an e, l. o Iça0 mso -itave ... s pormenores SODre esta

Estado. aprisionamento, sabbado úl- quenos í,gatunos lmpl}cados sua morte tragica ficaram mostra 10 que o destino do inflam-nado
timo, de nove destes peque, no roubo de um �revolver e orador propagandista era esse mas no a gu

- f
.

J
.

C
1 de trezentos mil ". di .

. o
'o �', e nao ugiu. caquim ar-

OPERAÇÃO I
nos arapios, de uma só vez. c trezentos mi reis em 1- uerro de Mendonça "eu amigo e seu com 1 " f • I -

. _ / .

.
, � pan lcIrO na ata excursao

. . Mas, como não cessassem nheiro, nao s�ndo _

possível, oppoz-se a que elle subisse ao vulcão. Não hou�'e afastai-o dess;FOI oper?da ontem, no H03():" as queixas feitas á Policia desta vez, deitar rnao no che- proposito. Insistiu por modo t-I que o cornpanhe d 'd'�l de C3.nd�de, a e;{n:1• sra. d. Central, relatando a
..J. audacia fe do novo "bando que se '1 P d

'
.

d
": Q '- • • erro se �CI lU a se-

L t 1 V I P -' .do � , :5m -O, ouco epors, escia sozinho e desolado. O Vesuvio abrira-z.rnes ma �]') 'e :rclr�, e'rPo33 incrível dos gatunos, e ap- mantem occulto I h dd J, d V 1 o ". se em sepu c ro, para o r. Antonio da Silva Jardim, morto aos 31
_o s:-'. 0�e o �le 1 ere.ra, runc- parecessem, sernpre.j novos O numero de larapios pre- aunos de idade depois de haver pre o d t I t
cionano ca agencIa do Lloyd8ra-'

, , � � es e a sor e o seu nome ao

roubos) r .solverarn as auto- sos, com esta nova captura, movimento reoublicano que lhe reservou h' I
•

I desileiro nesta capital. ridades preventivas redobra- attínge a treze, variando as muito relevo e muito brilho.
� a nossa istorra ogar G

Roupas para homens ( rem na vigilancia e prosegui-/ suas idades entre J 9 e 14 Silva [ardirn nasceu em Capiv ry (Rio d ]-- eiro) 1 j d.

d idid
a 1 e anerro a e

criança SÓ na CAS� A rem energica e eci 1

amen-j
annos. Acosto de 1860.

'

CAPiTAL te nas deligencia�. .

Para 11.1�je nov�s arrerne- °DI� 2 DE JULHO-VISIT�çÂO DE N SENHORAO resultado nao. se fez tidas pouciaes estao deterrm- 1822-A"
.

d B" t
.:

l. .
.

nadas para varios legares _

PI �VLn�za a a 1la r.1U/�p zante,-A BahIa

de suspeitos da cidade que, f�oe em alto r�levo a hlstonll dos .seus pr?VmCIanos, nas lutas gue

nOl' c(\rto, tera-o C01TIO tIver,am d.e férIf em prol da con.gu,15ta pratIca e r.ea.l da nossa inde-
...·'oncdiação ,-

�

d d
� consequencia novas prisões. pendenCla. emonstran ,0 o p��r:otl�mo �os braSileIros, gue sob as

ordens de �nbatut e Lima e jdva lDvestIram contra a gent� de Ma­
deira, sustentando com bravura e galhardia as suas posições em !ta­
parica e Pirajá.

J 824-Confederação do Equador-Instigado por Cy­
priano Barata, frei Caneca, João Soares �isboa, e outros espíritosGeneral da Paz e da GlJe�ra líberaes, sobrêm::>do exaltados pela dissoillção da Constituinte, Mano-

PORTO ALfGRE, I (0)- el de Carvillh0 Paes de Andrade, eleito pelo povo, presidente de
Conferenciarant, longamente lima junta governativa installada em Recife, tendo jrí se recmat:lo a

sobre a politica gaúcha o sr. empossar no cargo de presidente de Pemaml:>uco a Francisco Paes t.

governador Flôres da [,Cunha I Barretto, que fôru nomeado pelo Imperador, publíca um manifesto
e o dr. Raul Pilla, chefe do chamando às armas, as provincias do norte do Brasil e convidando- i

I Partido Libertador. , a�, a formar um Estado republicano, independente, sob a denomina- l() Sr. Borges de Medeiros, I �ão de Confederação d� Equador.
"

'

,
logo que chegue no Rio, con- 1838-Fal/ecimento de l'v1anath-No Rio Je Janeiro,
ferenciará com os proceres fallece, o almirante Frederico Mariath, gue se distinguiu nas guerras ('

I da Frente Unica, a respeito do Rio da Prata, 1818 a 1828.
da pacificação da politica 1854-Fixando antigos limites-O deputado cathari-

R1C:, I (C) .- O
. r�presen- i deste Estado: jAcha o velho aense dr. Joaguim ��g�lsto do �ivtament?, �presenta á Camara um

tante da Ag,�ncJa Bras�l�lra pa- chefe repubhcano, que em projecto fixando os lImItes c� nossa provmcIa. com a do Paraná.
lestrar:do com um polItico flu- vista da frente Unica estar 1875--Perturbaçao durante as jestas-Dá-3e. grande
minense, ouviu deste gue breve ligada a di vers()s partidos de disturbio na parada, ao largo do Terreiro, actualmente Praça 1'5 de
o caso fluminense será resolvido opposição no Brasil, o accor- Novembro, no Rio, povocado pelo 18 Batalhão .de linha, sob o

com o afastamento definitivo do do politico de sua terra só commando do corond Fa�ias Vdlaí, por occa3ião dos festejos patrio­
general Christovão Barcellos o qual será viavel com a pacifica- ticos da Independencia da Bahia.

B. HORIZONTE, )G) voltará para as fileiras do Exer- ção da politica nacional. 1883-Fallecimento de um notavel professor-Na
- Uma noticia de Uberaba narra cito. FalIando aos deputados idade de 76 annos, fallece nesta capital o erudito professor do anti­

gue o detento da Penitenciaria 10- O ministro Portogenes Guima- que, incorporados, o foram go Athenêu Provincial, padre dr. José �eite Mendes de Almeida.
cal, Domingos Café, cortou, 5iJI- rães será apresentado para can- i cumprimentar sabbado últi- Sua morte foi geralmente sentida.

gou e fritou a propria orelha e, did'110 d� cunciliação sabendo-se mo em Palacio disse o gel. 1890-Roubo de 5 contos de réiS-Attendendo à re-

no momento em gue se dispunha a que aceitará l) cargo. Flôres da Cunha: guisÍção do chefe de policia do Estado do Rio Grande do Sul. o

comeI-a, arrependeu-se, enterran- O sr. G,�tulio Vargas, gue "Não haverá .mais, entre dr. Candido Valeriano Freire, então chefe de policia deste Estado.
do o original repasto no chão da ha muito desejava substitui-lo, nós, nem Iuctas devastado- prende a bor lo do pagu:!te Victoria o individuo Eherbard Horst,
cella. Ficou porém, apurado gue enccontrou agora a solucção para ras, nem desvarios alucinan- natural da L\.lIeman11a, e gue havia d' alli raptado uma mulher casa-

,

se tratava de u� maniaco. lo Ca3Q.

. r' .• '

• tes. dd e uma filha desta, e gu�, rouba�a mais .d� cinco. contos de réis. 1
I
""".........-��_"".,.. ,.;".�."'.." .._...�.....,..._.,=,.,"""'T,,,;..,"'"""'r....,.,..�......��':::f"'�.,,,::;�';!Jl::..."3..."" I Passaram, :J'á, felizmente J 924- Tomando se fertado o dia dOIS-O dr. Ar� I'.U7A������"���"_',;(-4��.����I:\.��'l.::!!'�t.��......:=-��?l

JI,

Pelo «Carl Hoepckc» partiram � Para a belleza e saude de seus dentes. � para nós, as horas sombrias thur da Silva Bern�rdês, pre�ident� da Rep,ublica, sanc�iona o de- IJ'
para o norte os seguintes: viajan' �� use sempre � das refregas. -Não será sob creto gu� tornou fenad,� o dia dOIS d� ]umo-cerltenano da Con- I .

tes: Eur:ice Gonçalves, Ida Sil- �� Pasta S U i B I O L � pretextos mais ou menos ;fu� federação do Eguador·fj
va, Ephigenia Brasil, Paulo Ne- � --... � teis, sinão subalternos e odi- Ess� decreto foi assignado �om toda solenniJad�, dentre as

ves, Malcolino �ima e seiihora /J� (Formula do DR. i3ACHl�ANN) � I efltos, qllc se poderá vir, de guaes, foi offerecida ao mes!ll0 PresIdente. uma canf'ta e penna de

Olga Píres, Pedro Pavão do �� A venda em tod<;!.s as pharmaclas e casas �
I

i novo, �perturbar a cadencia uuro, offertadas pela bancada pernambucana, no Congresso Nacional.
Nascimento, Antonio J. Massur e I � de perfumanas. �i I admiravel do coração gene - em nome do Instituto Archiologico çle Pernambuco, onde ficou de-

Haroldo f�eis. ��'J���J�����Xc]�J::'jl".r:����;���r;r�;$'1��� I roso dos gaúchos". positada a preciosa dadiva.
�illl'BIm_IlIIIl_I!iIII D_m.,.�,�.·��m��'-ti<Wi�!í1WiIIl!il!!ii�tiF 'P"'R'R"W' !BMA

artigos para homens

fAZEm A{--!HOS HOJE:

Candidato

o sr. D0mingos Evangelista do
commercio local;

o sr. Osvaldo SIlva, luncciona­
rio dos Correios;

à exrna. sra. d. '\ 1aria Octavia
Müller, esposa do sr. Eugenio
Müller;

o jovem José Segui;
o sr. João de Deus Machado;
o jovem João Machado.

�� �� "'i-IJ'I�;iA� �m��.���" �Al'-��á·i.J&; !I�
Está em festas o lar do sr, Eel- da Pr3s:denc a da

mibon Bezerra Corrêa, escriptura- � I'rio da /\Ifandega e de sua exma.
1

���el)ub lca

e�posa d. Zelia Fernandes CoI . Rl,5), 1 (G)--.Com a de-

r,'a, com o nascimento de um� i �11lSSaO do embal�ador �ia�­
menino, que na pia bap'j"mal re I 10 JOI�ge, 8eeretar�0 d� preSI­
ceberá o nome de Lourdes Maria den.cia da R�pubhca circulam

vanas palpites sobre o seu
CHEc"'lm UH5... substituto.

Pdo MAX, chegaram ontem Sabe-se. que I) sr. Araujo
de L"guna os s:;guinte, p:otssaaei- J orge �C.C<;;ltou O .(arg� duran·­

roo: C'�or�ina Vieira, Ebon F:ra' ta a VIsita presldenclal a?
co, JoJo A.breu, Antonio Berto- Prata attendendo a neceSSl­

cini, Osmar Du:ra, Ataliba Rol- dade
.

de acompanhar o sr.

!in, Rase Faraco, Otto M,tchado, Geíuho
.

Vargas, talvez �or
e Osm:H' Machado. srr maIS conhecedor os

segredos da diplomacIa bra-
sileira nos paizes platinos
pois era o discipulo preferido
do Barão do Rio Branco.

6E�TE t-lOVA

PacificaçãoI , �

gauc��ia

ourr\Os C?f�)RrEm ...

Seguiu ontem para o Rio de
Janeiro o jovem pintor catharinense
�;,1a(t);L.) de Haro.

cap. Ellgenio Gal/ais

IR .I."'.r �Uue apel!.��e Im

Fez um gUisado da
propria orelha, mas

perdeu a fome

P lo Itu/Juhy partiu para o

S111 o sr. José Cantisano.

Segue hoje pdo Comte. CapeI­
Ia para o norte do paiz, o jovem
academico Helio Blum.

Regressou hoje a Curityba o

nOS30 conterraneo sr. cap. Euge­
nio Oallois, gue se acha servIndo
na unidade militar daqueIla capi­
taL

-

Lavando-se corn o SabãO

"Uirg m Especialiàaàe"
de Wetzel .& Cia. Im. Joinville (M�RC� REGISTRAD�

, i

=""0' -

'. ecanolnisa-se tempo e dinheiro.. '

••_••IRJ2i_l1f1"II__rll�_lI!I�'�WRll1Ii!iIllílíll�IIi:'��v,.�Mm-Gl:!!!'t6í�.�����flWf-W"Mm*'iMi*'*1"'Ftm,,..,._lIJ!!\f:BIá ��MttI!!iliIl!IW$Ofíl!iA!!§I#!'t ."..... .(
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